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a a Jamen 
+ remadores da 

exemplo. 

contando. produzidos pelos temporaes 
ém varias terras do reino. 

Foi nos Açores que mais se fizeram sentir é 
majores prejuizos causaram. 

No di 9 passou pela 
eyelone, sêndo pelo ob 

Dolg 

    

      

  

is um violentissimo 
orio. metercologico. 
m 106 Kilometros a. 

  

te Estsprincipios d Tigoro sos, entretanto em Aveiro go dois Dartos de pesem, que foram rebocador Lusitano da praça do Porto. 

    

a irrebatou & esperanças most 
m, de que alguns marinheiros se hou- 
vô “depressa, infelizmente, se desvane 

  

  

  SPORTING-CLUB DE CASCAES — Disriimuição ve remos por S. M. Ei-Rei D. Cantos Aos vexcEoRES No Law-Tensis 
(Photogenpaia do sr: À. Hoboney 
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O OCCIDENTE 
  

  

O mar em toda a costa tem estado agitagissi- 
amo, erecendo um espeecauloimponent, gal 
ganido as mais alas rocha Osiavradores andam unscontentes, outros pow co satisfeitos. Queriam, como costuma dizer-se, 
Sol na eira e chuva no habal, Alguns esfregam a? mãos, porque a chuva lhes beneficia as terras para 
às sementiras dos à 
orque lhes preju Paeuça tem enhido em grandes cargas, 

da ha doi dia, ivemos Uia manhã qe Ter va, não fôra a temperatura, O mais rigoroso inc 
“Veimo. Atraves dos vidros embacindos em como jombra se avitavam os montes da Olta banda 
jm, vêo opaco, de profunda tristeza, encurtava 0 chuva cabia monoton 

rénta precipitava-se pa 
pumante, alagando as "as a E boa sortidm os americanos ele. ctricos, apinhados de gente, é ninguem se atrevia 

à anda? pelos passeios SU, e quando em quando, Se via passar tm vulto apressado, patinhando nã 
lama, de chapéo de chuva aberto. Na' Arcada, ás portas das escadas, no Grandella, 
sob o toldo de vidro, esperava-se que à grande ar passo, consulta j 
ciosâmente, pórque. do mão tempo não valia pena. falas 0 inverno em Lisboa tem andado 
muito falho em assumptos interessantes, gua, sim témonos dado ml más poue 

Na surprézas preparam-se para a chegada eli de Hespana, sendo, segundo dia 
ado para o espectaculo de gala 0 theatto de Si Carigs: Pena é que lhe vão dar, provavelmente, 

a que ele está farto de ver o lhe Escondam o tra: balho dos Nossos asas Iheatrass: Se ná 
enganamos, elrei de Hespanha levou Portugal em Madrid ao theatro da Comedia 
se representava em hespanhol, O rheatro de D. 
Maria é do estado, como o de S, Carlos. É isto deu que fajar em theatros; fôra delles 
ereio que pouêo. O publico por ora não frequenta estas casas de espectaculo, que ainda não apresentaram novida- 
de attendivêl, salto o do Paineipe Real que poz em, scena o drama de Marcelino de Mesquita: 
O Rei Maldito. 

    

   

   

  

  

       
  

  

      

  

     
   
  

  

      

  

     
  

Em D. Amélia ensiaãe q Magda de Sudder. many, sendo o principal papel desempenhado por Eúcilia, e em D Maria Dolores de Godin tar 
  

    
      

    

dueção de Coelho de Carvalho, estando à prota- 
à a cargo de Angela Pint 

É para o circo das Portas de Santo Antão que 
as attenções continuam convertindo, para 0 ho- 
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vens grossas, prenhes de 
agora desfazendo. 5 

“Tambem de Roma outras noticias chegaram 
que muito commentadas foram, mas que não se 
referem do Quirinal. Pelo contrario, poderia d'an-. 
tes escrever-Se, e não ha muitos mezes ainda, por- 
que effectivamênte se referem ao Vaticano, 

'O Papa Pio X escolheu para seu secretário um. 
cardeal estrangeiro, facto unico na historia dos. 
Papas, € que, parecendo muito simples e de pouca. 

  

importancia, é pelas suas consequencias naturaes e pelo que nos diz do modo de pensar do novo poa, altamente seiheatvo, política, m'estes ultimos tempos, cá por cas é que tão póuco tem dado para aesutapto, que oi asd columhas jor- 
ao sr. Hintze Ribei: 

  

  

   
    

  

ea o jantar ler o pelos seus amigos poli Ie quando em quando, corre um boat 
ou de dissensões entre! 0s ministros. E logo se fantasia um ministério progressista. Depois vem 702065 porque isso não acontece, e volta tudo 
dimesma. O sr Hintre ora quer, dra não quer; hoje é ministro do reino o sr Pertira de Miranda 
é Jogo depois encarrega-se da pasta 0 sr. Beirão, 
juntamente com a presidencia. 

“crise devia tes tido solução um dia destes, conforme Se asseverava, ficando ainda 0 sr Hintze até depois de se abrirem as córtes se achasse quem 
O quisesse acompanhar apenas por tres mi boatos correm sob aquelas arcadas, que é 
uma coisa de pastar, por alguns Vistos como ne- REoS morcegos apoirentos, por outros como im- 

lados pombinhos de tzas brancas. casa temos de maior importancia 
mais ou menos aereditaveis. Nem. 

sita da esquadra ingleza à baba de or comenda con anerior. Verdade É que muito menor foi o numero dos navios é não 
pufece que suas manobras tivessem agora ames- 
No dia 27 começaram ás onze horas da manhã às exercicios que oram feitos á vista do porto. 
Ô tempo, que se conservou sempre muito à te, impediu 0 desembarque do pessoal da esqua- dra, sendo poucos os marinheiros que vieram a 

teria e estes só por motivo de serviço e sempre 
com bastante dificuldade. Um dos Couros da esquadra o Prince Geo. 
e, Fétirou para Inglaterra, por ter soírido grossa iria em consequência d6 choque com o oura- 

O o hão d “O navio chefe Majestic arvora o pavilhão do 
vie-almirante Beresford, commandante da esqua- dra, composta de seis cguraçados é tres cruzado- 
res, tripulados por 5.587 homéns. 

de crise   

   
         

  

  

  

  

   
        

        
      

  

  

  

  

   

  

  É outra vez à cidade! de Lagos teve maior im- 
ortanii 
Europa. 
Por aqui nada houve que se mandasse contar é 

do que Lisboa para enviar noticias á 

   à conversar. foi imúlto pouco. Ma epocas. . Venha janeiro, abra S. Carlos, abram as Cortes, enchamse os hoteis e tado mudará, não Sabendo a gente por onde começar. Nos primiiros dias de novembro, se melhorar o dep, Se o Neo de & Martino Jor steam “um pouco mat do que simples Fantisia de poetas, no poderemos gor um, esta ida que em? Serra duas apothevses, a de Ega de Queiros cujo dusto será inaugurado no largo do Quimela, à do escuiptor, Teixeira Lopes, actor do mnu- mento, 6 mais bello, sem contestação. possivel, de quantos adornam às praças de Lisboa Um outro nome aeelamaremos ainda nesse dia, o do Conde e Ambio, prometor da homenage ão querido amigo, auttor do Crime do Padre 
“amaro e das Cidades e Serras. 

  

  

  

      

  

  

   
  

João da Camara. 

  

  
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

(JO ORUPO DE TENNISTAS DO sPoRTING-CLUM 
DE CASCAIS 

O forms grao que reproduzimos na primeira tina, é copia duma cxcellente, photgrapia fitada pelo ar, A. Bobone da, antiga casa Filou, o em que SN E proce à de são de premios aos jogadores mais cos Raquelles torneios, reslsados na p quinzena deste me, em Cascaes, O “campeonato do Law fermis terminou no dia 12 do corrente com o torneio de” Singles ente os a Goro Dag o Re Soro doa os mais insignes jogadores do. enms, é em que O último fo venesdor Os premios foram distribuidos por 
Rei Dre rios aos seguintes campeões “George Dagge e Edlmann de Alensidoubles, ta- gas olferecidas pelo sportmm sr. Guilh deira Pinto Basto ; 1, Jesus Salema é 
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Pelo que temos ouvido dizer a muitas pessoas   

        
     

dos melhores que se teem realizado em Portugal, 
devendo-se. esse brilhante resultado à dedicação: o sr, Guilherme Ferreira Pinto Basto, que entre     
nós é um verdadeiro enthusiasta por este gencro- de sport ss Nesse. mesmo dia os jogadores de Cascaes of- 
fereceram um. jantar em honra dos jogadores 
pertencentes aôs Clubs convidados & aos vence dores, no grande hotel do Mont Estoril, termi 
nando assim esta brilhante festa, que foi uma. 

5. mais enthusiastas que. sc tem realisado no. Sporting 

  

         
    

  

VISITA DOS REIS DE ITALIA A PARIS 
Revestiram a maior magnificencinas festas que ha povo terminaram em Paris. em honra dos red juem cssstu é manifestação ruidosa feita pelo povo ho Gzar « d Crarma, € às homenagens Téspelosas com que foi recebido Eduardo VI. ouvimos que a recepção Tita a Vietor Emma mel E em nada. se lhes ascemelhos, « que multidão que aguardava os soberanos italianos & Sombra das arvores. Irondosas do Ranelagh, er ântes dominada, por um certo assombro, eéra mente devido nos. acontecimentos dos último: ânnos, alguns. deles bem desagradaveis para o. esp pula racer y 

cxerbava os animos dissipousc em breve e os monarchas italanos tiveram o que Se chama um sucesso de svmpaia, ado em cloro ag é retumbantes acefamações, quando appare= eram nas currúngens de Bala” do lado de Mr. Lonber e Mm Loubee. *E ma verdade mem outro facto poderia succe- der, dada a natureza. impressionante do povo. irancez e das suas notaveis qualidades de bom hospitaleiro. o gentil, porque. não só a figura suave é O porté magêstoso do joven monareha, impressionou a todos agradavelmento, como | Dele deslimibrane da cha Helena rasca & 
ddeiramente angelical 0! Ta. primeira Impressão conquiitou os tjum- hos. suecessivos dos poucos dit que os reisde À se demoraram em França, tlumphos que À ram bem alirmada à aproximação entres 

  

  

      
  

  

         

  

     
    

     
  

    

  

  

múnel Ao quiz que nham da 
sse no animo do povo francez sobre. avg! di Bla VS, no Os sentiientos qu 8 anima, inepocnd o ei dali O MEO a deito pula o ufa dos dos oa Dúfcinos dio “bem essdidein isa do À 

«Os interesses da Italia, disse elle, levamena a deseo cora oras radio da Pass a sua posição ma Eucopa poem-na em si= ES CT retlisação desse restníndo eminentemente hu 
É o define a marcha a seguir pela diplo- mia fa, Cametenia menta a indole Rca Capa oa o a qa av 

decorridos os annos do seu olnido mom os sabre- o sa da gu, que magra ndo a esitencio uqudllesa guém 
o Pde ro ficou pa era Oo a teme pitada uma noção A visa dos roi O on Ee coa anca ade a uma cof ente de dympadho, que por mito po manter 45 duas nições uma amos ligação iplomariea Ho ui o seu progresso e o A eos cnda 

     
    

      

      

    

    
  

  

      

    

  

  

ZAMBEZIA — NOVA LUZITANIA 
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  Commemorando o 86 aniversário que o gene- 
mes Freire de Andrade foi Justigado na cs 

amada da fortaleza de . Julião da Barra, grande mero de iberaes promoveu Uma maniléstação Gminente patriota, perante o monumento qu assjamala o local onde elle foi enforcado, man 
pelo barão da Batalha re de Andrade nasccra em Vienna 

de Jancito 1757, onde seu pae era 

   
       
     
      

  

   

  

embaixador. "hos. vinte annos tinha o posto de tenente da 
Armada Re, &, tendo. obtido licença para ser» 
vir do exercito Tasso durante a Campânha contra “os turcos em 1788, alla sua intrepidez é intel- 
ligencin. tanto distinguiram, que li promovido a oronal de casaria rss & Eondesorado com 
à ordem de S Jorge. 
“Voltando a Portug 

irandezes. é 
Nessa tão falida campanha do Rousillow, por ser coronda de revezes paras forças peninsultres, “devido “à inepoia do governo de Madrid, Gomes Freire, à que os detos de valor aviami dado já 

“o posto de general, dirigiu por sua conta as forças “lo seu comando em algumas situaçesoritcas, 
ndo devido aos seus actos de valor que o exer- 

liado pode evitar uma retirada desairosa. 
e prosadimento serviu para lhe grangear as invejas Mos seus superiores hierarehicos, que o al- 

upharam de inibocónado. E 
tugal. por diversos pontos. dy fronteira, Gomes Eséirel com dois mil homens € sem esperanças de refbrço, fes: recuar as ocças hespanholas dés- 

adas à invasão do Minho e entrou na Galliza, 

Quando em seguida à primeira invasão france. 2a ôs melhores Clementos do nosso exercito fo- 
Tados nos: oxebstos impérides Gomes Freire fez 

te dessa legião, então cofnominada Legião 
Entre multos netos de bravura, em que Gomes Ereire se di Situme as, Campanhas da Rússia Gm que Se assigualou brilhantemente na domada de Smoleusho, no combate de Moskowa 

“epa passagem de Beresina. Napoleão, promoveu-o marecha) 6 confiou-lhe “o govermo dl praça de Dresde na Allemanha. 
e regresso a Portugal em 18515 Gomes Eeire. veio encontrar aqui, não só grandes pertubações 

politicas, mas, preponderando a influencia ingle- Za, espebialmente ho exercito em que os oflicines 
“sim ma maioria inglezes, obedecendo ao com- 
mando do marechal Berestorá, 

À chegada de Gomes Freire poz logo de sobre “aviso os Clementos então dominantes, porque sa diameno adverso à ingerencia estrangeira ho, seu 
boi a liberaes pl numa revolução Com o “im de mudar à face às <ousas, porém, mais patriotas do que habeis,dem- iro cn pouco dram dbscoertos pelos espiões de Berestord, presos. e condemnados á morte. À iremtt da conspiração figurava Gomes Aceusado de querer opor o governo, expulsar os offcines inalezes ao Serviço. do. exercito é 
Proclamar uma junta revolucionaria, o illustre ge- 
nega esforçado patriota foi executado na espla- nada da “Torre de S. Julião da Barca pelas 9 ho- caga manh do din 18 de Oucubro de iz 

ça depois de enforcado, é o, corpo queimado e 
sina amçadas dO mar Na ali em diante o conselho da regencia em que. Bepestord vinha a supremacia do mindo como no “exercito, livre de Gomes Freire, é desembaraçado 
Dela meima fgrma dos outros dedicados patriotas is laviam sido incluidos a lia dos Conspirr lores, poude proseguir gom mais desassombro, à sui obra de decravisar Os impulsos lberaes que 
«então já ameaçavam demolir as velhas institui- 
ões politicas. 

bra j 

  em 1708 fez parte da di 
a espanha contra os 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

     
  

  

        
  

      

    

     
  

   
  

      
  

  

  

        

  

  

  

Lembrança de um mestre de jornalistas 
e de um seu discípulo 

(Capitulo de um livro inedito) 
Pense em escrever um ivo de memorias con- mporancas « ainda não desisti deste proposito. Terme faltado o. tempo, & à paciencia vae-se extinurindo como se fosse liquido. susceptível de caporar-se, poi pousa. pouco Feconhe que a pereentigem, que fortalece é remoça, d 

m que tristeza o ponho, aqui 
Isto é de cansaço de mais de meio seculo de trabalho, da diminuição: da vista, do enfaqueci- mento do corpo. pelo. destilar'dos amnos bem icios de amarguras, e até — pois para que ha de'oceultarse 9 que é sabido? da expansão da nítior e mais importante das” visceras que, pela iolencia as aus pulsações po anmune Que apressadamente sad em caminho de extin guir-se! À depressão do cora onde à do abro dele conjuga piologica 
“Tudo isto contribue, e contribuirá por sem. duvido, para o retrahimento de funeções que foz ram seguidas e clfectivas, na pujanca duma act. idade que me orgulhava « de que dava exemplo aos “mal novos; mas. penso, do mesmo tempo, quê não “se perdem habitos invetérados e que o “mor no trabalho dá uma febre, viciosa, que da medicina que combata e debe Nas minhas memorias, «breves, notas sem pre- tenso que escrevo. para. aliviar saudades do passado que deixre Como pera rememorar tos que não serão conhecidos ou que o decor- rer do tempo se encarrega de apagar ou destruir Gomo tem suscédido. a. muitos! episodios ou tre hos biographicos.& historicos, que não deviam Esquecer munca, cito, entre. outros nomes. de grande 7 Tava, o de Ani Rodrigues Sam- 

Desde que o vi, por primeira vez, na Revolu> 
ção de Selenbro en 1Ssb tive Sempre profunda Seneração por este jornalista, mestre. dos jorna- listas é jáamais deixei de o venerar na imprensa, pois ue na minha. alma enthusiasta e ardentê Bão o quiz em tempo algum aprecinr no campo das paltões polaca, onde mada tinha que fazer nem especular por estar fóra do meu caracter € do meu modo” de vida. humilde e independente. Na Revoluçto de Setembro estavam cantão, em 
convivencia familiar, José Estevão, Mendes Leite. E osé Miguel da "Gosta, Este último, homes 
úto probo é muito. conhecido, é estitrado no Bairro de Alcantara, era o, juminsrador vialhe particalar atizade é finezas, que obrigam ra Sempre, Vac. nestas palaveas Um grito da inha gratidão eterna. E Venerava Sampaio pelo seu talento e pelo se or, a550mbrOso. nas controversas. periodit Gas, Que incontestavelmente lhe davam. 0. priz noto plano na imprensa portugueza, e importa: ame pos om Rs relmitancias pardais ou com as ligações. politicas, em. quê se encon rara envolvi e. que podidm servir de pasto à loquacidade de. sonlheiros viliãos e invejosos Respeitei-o sempre. Nlnca tivemos convi 

  

  

  

   
  

  

      

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

  

     
             

   
       

  

  

  

  

  

      

  

Gama, embora 
toma? nora de muitos que o cercavam e lhe fa- 
Ham cbrte para o adularem é csperarem os be Aueios que eli poderia dispensar-hes, Encon- travamo-hos ds vezes, ou na casa. de um amigo Som mancedo “He provado. talento, Sil 
itanco, que coliaborou nú “Revolução de Serem 
bros confhndindo-se oseuestylo com oo grande 
metres Ou em uma casa aristocratica, onde, quin- 
Tama ou semanalmente, reunia o que chamavam, 
inda. hoje denominam asociedade elegante» A dona da casa era titular & mui estimada nessa aosiedade por seu trato gentil e. por seu donaire gencioso: Ainda agora pode ser citada, pela nota- fole Selecta concorrencia nos seus salões e já lá Vão perto de do annos. Lembro-me dessa ditin- Bit Mama saudoso, porque a conheci e tratei desde a mais tenra edad, solteira, até que sue- 
Cambia, viuva e ainda. hoje trato 'com ua filha 
fierdeir, felizmente viva. € gosando das gerass asmpathias como sua nobre mic, Dê vez em quando vitco também ou na phar- 
múcia Durão, do, Chindo; ou, repito, na cata de Sia Brancô, pharmacentieo que. succudera ao Durão. Era” Siva Branco um manceho tão talentoso 

  

  

  

  

  

quio modesto. Afftiçoara-selhe Rodrigues Same Paio por tal modo que, do vel-os reunidos a cone Veranr aifavelmentere por largo espaço, não po= 
dia uma, pessoa. dear de pensar que estavara all, dois aigos Intimos. E ai Silva Branco era digno dessa com faelidade  correctamem conversação sem ser descort pai, Jendo algumas correspondencias, em jor= ae provincinnos nos quaes collnborava o moço phnrimeeutco, deseobnra, elle notaveis api des para o jornalismo político « para a contro- vers. Permita que elle collaborasse na Rero- lução de: Setembro, ou antes póz,  disposie «bel as columnas do grande jornal que o mes- ire dos jornalistas redisia. Nessas paginas deitou 
polemiens Goi à sabio professor Sebas famio diimeida e com O celairo posta & jornalista Mendes Leal Creio que mer nhum diglles soube logo. com quem eserimiam. À fiuenca é a elegância da escrita E o vigor” da arfuinentação, que demonstram pena dx cl Imprensa has argu- o bes dean adivinhar Sar ra o múdesto harmaceutico o que po Ga is vidi bi abs Qi Baboo te na Roo ução de. Setembro, arugos que” na forma e ma 
uelha fpoca tinha alle coma collaboradores, na Mesma Pedaeção. política, Serzedelo Junior é Nogueira Soares, dois presados. amigos de Sam- 
pais. SO dois ou tres únnos depois da morte de Silva Brncnio é tendo Rodrigues Sampaio regressa- “o de uma viagem longa pela Europa, é que en- Solição- de! Setembro de. Cunha Helen e Binheco Clsgis que foram honrados com âmizade a conilancaido insigne jornalista. Silva Branco morava m'úma caso, quasi ez do ão, na run da Horta Secca, contigua à am 
ehmpéiaria dos Irmãos Gresiélle, que não exietem. Ji em les hem O exaleciméaio. Ai reuni Varios amigos e cnvaqueadores da pharmacir do Chiado, em limitado numero e taes eram, entre ontros cujos Domes não me pecotem: Leah ne do-mide da nda muniepal; o ve Mo enc Macio da Gov, que mora sos Paulistas tinha grande roda! de clientes, & que CG a Dem 6sFAPRZes sempre com aspecto Jor 
Jum Almeida, antigo empregado altando a, promipto pira à chalaças o Ferreira, do proprietario nb Chiado, à que nlcunhavd da Solão + um Martin, erti que aparentado com a fuma Bertrand Rodrigues Semp al aparecia, masnão amu: das veres e fino para descançar das exigen- “cias dos politicos é da politica, que nem sempre 6 Sato como ele Eonsaant Gamiamente risonho. Al procurava aquele descanço é aqueila distracção, que he davam prazer. 

Eu ie all, Quando não via O grupo na pharma- 
cia, uns dids por outros não porque não gostass da” comivendi, mas cómo de jogava, posto não fosse jogo prohibido, causava-me ted estar a ver: 08 Jogadores e fazer de Calisto, como me chama a Algum parceiro mais rabugento &apprehensivos eamben, digo-o Com verdade, a Saba jogar, or que fun encarrilhei O QN jogava Shripaio é Simples voltarte, Des qaorattsse Equco, BUNVO se as imperdnêncins do jogo; as inêvitavéts remissas, o obrigava à dai Tais ande. Mas aquela distracção não durou muito. Sil Branco mudou de estado, porém não gosou, como ss sperava deseja, ini mento nov si São que ercára, À doênça minava-o. Quiz comba 
dele a siena não ne pode valer. Era dive pór no são o que se la dincerando. 'Gomo os bons não duram muito, Siva Branco. moreeu em 1870 com 36 anus de êdade apenas! Que dor proddziu em Sampalo esta morte! 
Papel que lhe inha mortdo um ho que- 

   

    

  

     

  

   
  

    
    

  

  

      

          

  

  

     

  

    

   
  

  

  
  

  

  

     
  

  

    
  

  

     

  

  
  

  

  

Ai como elle er extremamente bondoso no trato int No ão são 
discurso. mn 

Rodrigues Sampaio era latinista insigne. Era 
etorçao 'ouvilo à dikeorrer ácerea da mais. oga ent ler, dos latinos e apreciar com cle- 
valo criterio Os seus poctas mais conhecidos & gados: Antônio Feliciano de Castilho o pr 
qb sconde de Casio, o gráne Co 
dee, da phrase de Victor Hugo, cra o qu ele 
considerava mais nas suas discussões relativas ás 
Somposigões do cgregio” Mantuino e dos seus 
comentadores, Tm dia mandei a Sampaio um bom exemplar 

interior e retomo O fo do   

     

  

       

  

   



“«Jásita dos reis de Italia a Paris 

  

SU Mo A RAINHA HELENA S. MO REI VICTOR MANOEL 

  

  

    ZAMBÉZIA — O Rio Zasmezs visto Do For ur Tamara 

 



o ocemENTE 
        

  

  
de Virgílio, da preciosa colleeção em que traba- Iharam os Gelebres irmãos Nisard, tão afamada & Kão apreciada; e, passados annos, por occasião do leito” dos seus livros. em 1883) Fencontrei esse bem conservado, prova de que 

ira o brinde. x 8 Nesse leilão adquiri entre outros livros, que nham pertencido o ilustre jornalista o estadista, além de uma porção de obras impressa portugueza, uma tolleeção de bons frados, que Sampaio comprára durante a vingem, annos antes, com osquaesdecerto percorreraa par. 
fe mais interessante é digna de estudo da Europa, Jiteraria, polia e artisticâmente considerada, Hespanha, França, Inglaterra, Italia Alemanha, ará outrá vez e visitar outras apreciaveis para o viajante 

  

   
  

  

  

  

  

  

       
regiões, egualmen clio estudio. ão Sampaio não era bibliophilo. Não havia na sua ibliotheca exemplares que o denotassem em pre- ciosidades mas existia al formidavel arsenal para distrair e consolar um jornalista da sua enverga dura e para se defender dos adversarios e os fue 
minar, has variadas e ardentes controversjas que por tântos annos e tão repetidas vezes sustentou, iriumphante de passos dificeis. Havia ali numes rosos livros de historia é ltteratu mui. 
tos opusculos politicos, boas edi latim, exceilentes collecções de jornães, uma comple: ia, ao que me pareceu, da Revoláção de Serem bro, outra do Diario do Governo, ete. ros encadermados Era a demonstração cabal de 
Biondi terrivel, porque não lhe faltavam munições para o combate: E Da sua vingem pelo estrangeiro trouxera novo imaterial nie podia averiguar, que não lhe eram indiferences os Assumptos Flativos à mprensa é que presava os que exerciam esse sacerdokio, quê elle Soubera honrar E 

    
  

  

  

  

  

    

  

  

   
  

  

Brito Aranha, 

  

  

  
    

NOVA LUSIFANIA  



              

  

    

                    

POLITICA EM PORTUGAL 

cl sete demanda axaot tou 
Nemplaierone pour le bien de tous, à Re qui aavéne de connatte ei qui Veglene e procura 

Sistowoi — Estudos uobre “ipica dos povos Hora 
espace hamaie a é env: PS Eae ao comme ane ba dimpoliton a ini toe a Dr 

Sei hagiasvaaa mé due ado: Bié soam, voudra Tui dono “Coe = Opusculode Plitoepria 
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Di ass usado ie 

à veracidade historica, teve um br ado, de orgulho 

st de q é ei a pe E UR dead Job od a Gana qa 
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  Guns anos deli cujo ereto nehum mi 
Srgscopio pode lobriar. 

Nestas Condições é futal descer para as vor    
    sons do abysmo 

Slgar e. de sensualidade funda, se per 
Soria uso do transacções finas no Ievam 
feirão ibituado como já estou à ver promessas or- 
rographicas em pamphletos ehimados program» 
essa pardo, Ends do aparencias meditinaes, 
Tadusidas por Ma de regra na prática de governo 
Em send Opostas Ge leito apraboar a meus proprios ouvidos que 
agulio qui os olhos e es ineria e amini 
Cao Politica apenas Significa. uma especie de 
dlariça macabra em letras de alphubeto. 

“dia ministerio que assume 9 encargo da ci 
uia vem de grdlnario pinta ds gentes figuras 
eras que amençum traga o paiz é pro- 

mede /arredaeas para longe Sem embargo de 
meitssimos sacrfios, quer, appropinquaios à 
Elsa quer concernentes ao interest: de saude! 
E obs manifestam intenções de cortar abusos e 
dsupprimir logico demecestaios  inutis. “Tolêvia, a póuco trécho dá-se com os agentes 
superiores! do" poder o phenomeno expantoso. de 
Soleço de apario de Signs exteriores denun- 
cando, grandes ão obstante, pertencerem do 
exo musculno! É, de facto, párem reformas que vetbas de desperr e alimentam os. É tististima deveras semelhante si- batimento aesrescida com tal sudario 

  só impudentes, de express 
tem 
da. 

  

  

     
  

  

  

    
  

  

  

      

   

  

     Se agora, reassumisse a força vital neste pais, 
do obefiemt europeu o lalianô Machiavel se sé 
compeneraso a toda a lara de seu genio do 
ape risoni com que políticos quejandos se ar- Eogam lamurtosos a importancia de anivadores de Uai povo decadente no melo de ma sociedade 

Sorripta, com que. vigor de estjlo mordaz, com. 
qc vlvaidade de colarido o immortal auctorde 

principe, Discursos, Arte da guerra, Historia 
de Florença, por. à lnpo tod à tolpeza que 
mancha dé ignominia alguns mysticadores que 

  

  

    postos para, angariar exretos Eionarios cujo itellecio mesquinho. specoso que nem sequer conhecem à belleza 
indisivel daquela pagina ormosissima do senti- 
mento nobre em que à habil secretario soube en- 
doar um hymno 4 tnidade de sua patria! 

TEnoja com rtaão a. todos os homens de bem o espectaculo vicioso de erapula eleitoral e de burla 
constante mascarada e decorada com insiênias de 
jets eles afastam-se não só do timão do poder 
“as até procuram evitar quaesquer relaçoes de ais estreita intimidade com aspirantes a corifeus. 

TE que lhes descobrem ao canto dos labios à 
baba feçonhênta de sapos é querem mate violavel om certo penhor sagrado que tem nome de aignidade? Dignidade, honra! Eis os numes terrenos a 
ue Se ligardm as tradieções portuguesas das ve- 
as idades; eis 9 timbre e o apanagio de antepus- 
sados greiios que se chamaram Egas Moniz é 
ias. Róupinho  éis um monumento primitivo 
servindo. de pedéstal ingente, à tres vultos subli 
matos na historia humana, riade verdadeiramen- 
Te superrima no conceito pi chologicodesdobran-. 
dlo-sé em constellações Seintilantes & immaroes-, 
Siveis que a voz dos seculos nas azas da fama 
aponta à posteridade em Sagres, no caminho ma- cho paca Inda nos Lisias! Heneique, Vasco, Cams! que poema surpre- 
hendentá db mpidez serra, que expressões symn- 
bolicas de maravilhas deslumbrantes! —é tudo o 
que resta inpolto de nossas, grandezas de 
dutrora, são astros singulares. que ieromperam. 
nos ceu da peninsula erica e que talvez o Deus 
“e nossos paes haja destinado, nos mystérios n- 
Sondaveis de sua mfinita bondade, para vivifcar 
Tom fulgor de brilho etemo este corpo sumido. 
quasi em Jodaçal immundo. 

Parece que úma cegueira de miseria assalta por 
vezes 05 povos de carreira autonoma, converten- 
dio, em teste desanimo as esperanças melhor con- 
cebidas e transiormando em fanaticos de cgoismo. 
iqueltes que deveriam Ser agentes de boa ordem. 
Ee sam justiça A conteve então que nem mesmo os bem inten- 
cionados ousam emprehender à luz do dia um 
horiiada campanha de moralidade, preferindo an 
Te entrineheirar-se em obscurantismo. indille- 

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Ê o procurar ma contigencia das. 
revoltas 0 remédio cilicaz contra desorientações. 

nos motivos de dignidade propria, 
a é leal da materia constitui? 

as graves de vitalidade nacional, 

  

   va dos problei 
no desprêzo nobre de toda a doutrina exelusiva- 
mente commadista é de favor particular, nestas. 

  normas elaras de esforço honrado é que se des- 
venda o segredo applicável para sarar feridas de. 
organismo, politico € produzir à regeneração so.   

  

Argumentar com 0 povo, invocando a mages- 
de Indiscutível de sua. soberania, equivale à na- 

a dizer que mereça consideração séria e respei 
(sd, pois mitguem ignora o que o voto ignlhc 
Perante quem vive em dependencia absoluta de 
ÀS classes denominadas burguezia, 

sede regalias amplas e é espreti de F 03 “novos, participam de cumplicidade 
cao nO ria eiddados dos gente & 
Cid Samesionam com sua atitude condemnavel de ionja € acê de coburdia. 

  

    
  

          

  

  

Os contemporancos, de mérito pratico, séja 
al f6º'0 campo selentiio, commercia 

il de Sa itinidad,ajam cabragaman- 
tes o gaúdio individual de suas pessoas que O 6 
tão E acêrto de meios capazes de levantar 0 paiz 
do abatimento em que jáz prosterado, 

Semelhantes homens, em grande parte obeeca- 
dos por interesses inconfessaveis não obstante à 
prosapia de sua soberba e a estupidez de sua ar- 
Pogania, sé em vez de se enfevarem porodios ta 
Câfhos é por promessas mentidas sé aproximas- 
Sem aquecidos pela idéa genvina de progresso dá 
patria e estimulados pe pensamento, oi de 
Cooperar para seu engrandecimento legitimo, se 
Jizelsem sto saberiam Impór-se com auetoridade 
AP qttenção dos governos e suas representações 
tegam péso real o conceito do Chefe do Estado, 

Sapatados porém pela distancia immensa que 
as invejas é 65 ciumes cavam entre membros de alia! humana. tornanp-se apenas instrumentos opimos de trlumphos eleitorães, pasto de mote- j8 e espectaculo de chains. É, assim, Portugal vao à vela em mar que o subihérge é em que não haverá virtude de apar 
dho que logre depois arranealo do abysmo. 

Pata que a opinião publica se convérta em 

  

   
  

  

  

  

  

  

    

   

    
  ma poderosa é preciso essencialmente que as clas- 

ses a sadias Gluguem as massas populares pelo Sxemplo e prescindam com energia de protee- 
ciopino aPEstadias oficiosos 7 É 

udo O que aparenta proposito de serviliamo. Jembra, mais um Jogo ridiculo de escondidas que 
empenho firme de tratar assumptos palpiantes é. de resolver questões de carater raclonal com as 
Bay rema eleitoral e, consequentemente, a for= 
mação de parlamentos são uma dis primei ão a principal das causas de nossa decadenci 

À turba ignara obedece ao mandão com facil dade tão, pasmosa, como a que este ostenta sem 
pudor ao deceitar sem à minima observação é sem. menor reserva as indicações ministerides ou a 
do compadre da posa Será possivel com procéstos d'esta natureza, 
falando economicamente, com augmentos impro* duetivos de receita e com diminuições ostensivas. 
de despeza, livrar Portugal de cutastrophe rui- 

ae ne criminoso tem sido entre nós 
longa. dat, inventar Jogares e comm 

Para amigos e dileetos e não escolher os homens. Para exercicio de uns & desempenho das outra 
As colonias portugueras cuja administraç cus quast sempre desleixo inteiro € jncompeto 

Gia total, são. o espelho. mais famoso que posso. adquzir em abono. de minha allirmativa prece- 
dente, À pasta do marinha onde não bastam titulares 
desicndos instraiose heiode oa vontade mas onde se réclamam pratcos de esperiencia local e 
deresolução prompra, parece gutndada puramen- 
ré para tirocinios escolares e para ensaio de no- 

  

  

    

  

   
  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

    
    

  

   o mei de vo sta fara ata nem se quer o sentimênto religioso Se conserva intacto a a puega ec parando Os des dentes de Iuctadores gloriosos que levaram para o tamo a fé que a Cruz sembolisa e detondo- Bsmo pendor de bastardia inerventa é no caminho. de avltamento infame. j “Ah? Portugal, Portugal! o que diriam de ti se hoje” resgrgistei, um D. 1086 1º, um D. Nano Alfares Pereira e um Jogo ds Regras! im único meio pode ainda impedir a derro da! geral que ameaça riscnrsnos da carta da Eu opa: É um system sensato de cconomi Reduzir as despezas do Estado é uma dade imperiosa & indiavo do queremos manter 
Com a supressão de todos os logares inuteis lucraria não 6ó 0 thesouro publico mas até o pro. proprio serviço protado como está sobejamente Quo” excesão Ml empregndos longe de ser ga Fanta de  espediente rapido, pelo contrario, é o de estory o É porem, ali só que assenta a causa masi- de falta de equilibrio do orcamento é tambem ma ausencia de criterio no tocinte à fornecimen- tos e fornecedores. “rodos nós conhecemos, para que não seja mis- 

ter insistir mlste ponto, quaes 08 processos abuz 
Aivos à que recorrem ow Cspiritos gananciosos pa a lograr preferencia em “suas. propostas desde que iza púbica é o agent conierado so- 
dh entidad Sé todos os de secretaria, « todos as 
obrás matecine do. Estado fossem. simples eme 
estada ou tre remunerada eonsdaio trio alho apresentado, “as. receitas una poderiam exaporar-se em depredações anonymas é nem tão POR havia adaças de aremlants mal portuguez é principalssimament a fra= 
queza de Sentimentos de dignidade nas classes diz 
Agentes e a falta de péjo em todas, “Obsciva-se tendencia pronunciada para tro « metter a ridiculo a5 raras pessoas q dnneressar-se pelas prosperidades do paiz iestam religioso eserupulo administrativo nas co 

  

    

   

  

  

  

      
  

  

  

       
  

  

   
    

      

  

           

il ho. var acolhe na mé Es Ei cas 
aqueles que ainda se erguem, em defesa de prin- 
dibios qusteros de moral, avirando medidas ca: 
pazes de conter aves de” rapina e negaças de in- 
So acoimados de gente estupida, tentando lou- 
mente emendar o mundo pela substituição de 

impede sala de Favorlamo venal for um Feinado sobrio em que o justo imperio dá le seja 
Bussola única e a 46 bitola O Ê É, por infelicidade mossa, vão sempre crescem do & predominando as phamtasias levianas, quiçã criminosas que desbaneum € apupam os verdidei- Sos aprecindores criticos 08 quaes a experienci “de longos annos tem ministrado com à idade a 
mai sólida Completa das imstruêções. De que tem servido tanta rhetorica dispendida 

    
   

  

  

  

  
   



    

O OCCIDENTE o 
      

em celebração solemne de centenarios é em pro 
messas formaes de vida nova, se, conforme esta 
mos vendo no estrangeiro declina o nosso credi- 
to e cá dentro do paizas dificuldades monctaria 
avultam a passos de gigante É 

Pervem Bs impostos sobre a população, sophis- 
mam-se as eis fiseaes no sentido de excepruar de 

o tributaria as altas influencias parida- 
rias “dás. localidades, absorvem-se. as receitas 
Ercando prebendas exoticas e forjando canonica- 
tos astuciosos ! 

Se esta. tivesse sido a forma de proceder em 
tê Os seculos decorsdos desde o 

é morte de D Nanne) ha 
O tempo have! ado em decoripo- 

Sião. cadaverica num pantano de vergonhas 
Aontacte hoje ma Enropa como briliante mo- 

delo de politica um povo que já trilhou estrada. 
vilipendiasa, vendendo mercenariamente seu san- 
ue em Iueths inglorias; &, um dia contudo, o pq- 
Vo suisso, visto ser a elle que alludo, reconsi- 
der & foralgec 1 guaidade de indêpendente 
pelo pudor de e 

O trafico a q 

  

             

    
       

  

  

   
   

    

  

  até envio, apezam 
de rendso nto dei fon 
como modu indelevel & execravel e hão mais so- 
rclevou a voz da cubiça perante à honra da 
Bandeira é os bros dos helveios: À SUisno portanto, quando quiz solta-se de 
laçôs infame ci novo. rumo o de 
meias teve força de voniade para o conseguir 
Esgube tornar-se espelho de juniça- de bom go- 

Porque mão sumos nós egualmente da apa- 
aba rificula de tm Guiana quê emiutce e d 
arada pra à posse de dirigentes escolbidos segu 
seu merdeiments incontetaveis e suas apl 

ões comprovadas? : 
À nossa triste sina tem sido aestes ultimos 

tempos anrecer de homens de verdad o 
io piiosôphica, e de larg vista em resolução 
de pioblemas politico socides, cada vez mais com- 
plefos e de gravidade maior ão os Gistone, indivíduos de ria tempera é 
de reputação ummatulada, ão são Os tímidos é 
Os prbsidaitadores: que dksoprimem os povos é 
Mes lusa « lamas 

D. Francisco de Noronha: 

  

   

  

  

   

  

    
  

     

  

— me 

O CRAVO 

(Dos Irmãos Grimm) 

Ao Skvento Portista Jusior, 

Ha muitos Séculos viveu um mercador que tor- 
de uma, feira. onde eito um grande 

gocio “Pavia comsigo uns grandes alforgés car- 
regados de dinheiro, é o seu maior empenho 
apanhar-se em casa antes que caiss à noite, par 
Fa O que se montou à cavallo « para lá se dirigiu. 

Cerca da Bora à que havia de ja 
orta, duma estalagem que se lhe deparou na 

asa e ab esteve à descançar, mandando dar 
ração ao animal, Após uns instântes, quando a 

“ain o crendo notou-lhe que a ferradura es 
querd não tinha um cravo do que o mercador 
replicou que isso nada » 
aguentava O trajecto a pero 
tha press, ; ÃO Anoitecer, parou é descançou noutra e Jagem O mos Ha estrebari, é quem br 
reguê o quadrupede, veiu ter com elle é prev 
ivo, do mesmo” que o anterior, creado, Com 

respeito ferradura, accrescentando se'ó queria 

     
  

  

      
  

      

    

      
  

  

  

mandar ferrar. O nosso homem pretextando que 

E 
Foi andando, andando, até que o pobeé 

Ape SD 
Ps o 

curto e que tava com 
iyitre' E tomou dé novo 

  

        

  

  

     

  

   

  ensando o mé 
É cá Pestava: em casa ba 

mais que tempos 
hrs porque se tivesse cuidado com a 

ferradura ndo haviam alvitrado os dois 
crendos, já tal não suceedêra 
    

  

Xteps-cam   

Henrique Marques Junior 

  

Episodios da Guerra Pentnsular 
(ACÇÃO Dk PUERLA DE SANABRIA). 

  

Jo de Agosto de 1810 
ER ne pa 
Ee 

Ses o asa a RR a des dio E 
mento pela boa e en de 
RE Ca Ea a 

a 

ae 

  

  

  
   

    

    

    
  

  

  

  

           
  

  

    

Cid do di Quartel General da Logiosa, & o ag. 
to de 1810, e A e 

em do dn = Sa Ex o Sente Mirela comearo srt em let paricia no Exereto que clio ge Ca 
to do egito de Canaria N à 13 Franelsco Tese. Pa Lobo comandando um avançada. das Tropas. do Se nhor Gogeral Silveira junto À Puebla do San TO horas da manha doidia À do cortnt, alcado' por um. 
esquadrão de cavalaria inimigas o 6 houve o dio Capão, E rop um. ano aetardo, valor, que reto ec comboio tomarem ha 4 cavalos, o aprdonare- 

  

  

  

       
  

  

  

e rita e tantos soldados, ficando todos os. mais mortos no campo, à escepeão de dois ollcines 
de poderam escapar: havendo, d     um oii, um 

  

Exclencia, para recompensar odiei merecimen= do. poblca o mater elogio a. dos 4 que 3 acharão “bis ato: em virado do poder, que Me é cotado or "A, promove o refeid caldo commandano à 
ij arado no se propio regimento, — Ajudante 

  

    

"Sds do di de 1810) 
Qual General a. Lagos, 1 de agesto do 1810. 

  

dem do dia, — O lim o Ex =x Senhor: Marechal De “eomumandanto em Chefe, já foz saber no, Exercito coblbeta do luna parta do eg do Cavalaria SA 
ixo das imimedinas ardeos do Sr Mare tiras agora dem S. Ex a grândo sal al acaba do aprisionar no "talão Suleio Na, composto 

8 8 na al elgado pat se esa diques em campanha 
Po “las ondene do, General Ser “áperier 
avançava, par salvar esto atahão sinto peios Mícias 
ia de Piat ou Montes, o parte daquele Iegimento de Ca 
laio; porem estes Diavoa Miclhnos, animados pel ao 
eta do seu ehele. o Senhor Marechal de Campo Sileeir to se dotidatam; é o Innigo em so approsinar só gra geou o desgosto de presenciar à entrega do seu Malhão, dm fe À sua “a dia consquencia dos conhecimentos, o 
or Marechal de Campo Silveira entrou ntsta empreza, & do valor e, prudénia. com que a condunio Está mostrado “qua 08 alva Milelâmos o Tras-os Montes pão se es. 
duecem da. Gloria dog seus Antegassudos, e quo esto de- 
eminados a iguala oe Jembrão vo. do abro de 1768, em Paiao Hat Ni Etr team reto 
Radar hum corpo de Tropas regulares o Inimigo 1/2 fem 0 malor gósio do fazer assim poliicamento 
justiça o merecimento do Sonhor Matechal de Campo Sil Ara! des suas. brava Tropas e roga do mesmo, que 
aee ds sous agradecimentos, e deseja que assegure dos 
ucemos dos Oflches o Soldados, que ne athão debaixo das 
Sun ordem, que, não la 
Rino Mégento Nosso 
Teo ni sia conducla. — A 
“nten do dia de 1810). 
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Acompanha o opuscalo um retrato do bravo cena Sivura. Condo diAmarante: cónia de ii Catampa antigi, e que por amabilidade do 
meros ArtHNo CpodBrRos “re produ Eee 
       

  

  

NECROLOGIA 

  

VICE-ALMIRANTE FREIRE DE ANDRADE 

  

da nossa marinha de “ucrra, que alleceu no. dia” 19 do corrente, era tim doi tais considerados, pelo seu saber € ho- nestidade e pela proficiente distineção com que sempre se desempenhou dos varios cargos de ale tá cithegoria para que fórt nomeado, Assento práça abs 15 Annos, Como aspirante a istanda marinha, em 17 de outubro. de 1843, & fora promovido à ao de maio de 1848, eletivo 

     
  

  

  

    
    

      

  

      448, 2: tenento à U de nove 
dlabril de 186 

de setembro de 1871, capitão. de fragaia   

agosto de 1876, capitão de. mar o gurra à 31 de dezembro de 1883"e contra-almirânte em 27 de fevereiro de 1890. "Tinha. tambem o curso de engenheiro hiydro- via completado em 6 de agosto de 

  

      htre muitas comissões de serviço que exer- 
ceu, todas elias. dignas da sua alta e ilustrada 
competencia, superintendeu nas seguintes: tra- da hydrographica; trabalhos geo- 

cos é chorographicos do, reiho; levantamen- 
to da planta dos campos de Coimbra inundados 
pelas cheias do Mondego, etc ai lente da. 94 cadeira da Escola. Naval, no 
meado por decreto de 29 de novembro de 1887, professor de hydrographia da Escola Naval, nó. ncado em 20 de maio de 1885; commissario es- 
pecial por parte do governo portuguez pára pro- 
Geder | demarcação das aguas territoriaos ni zonas maritimas entre Portutal e Hespanha, di- 
sestor interino da Escola. Naval, vogal intérino da junta, consultiva de marinhã e cifeetivo da 
comissão de pharoes c balisas é do conselho de administração naval. 

do Ilustre extineto o relatorio do projecto 
de iluminação maritima, dos. arebipelagos da Madeira Açores, sendo mais tarde nomendo che- 
fe da cominissão encarregada do escolher mr 
que arebipelago os portos para o cstabelei mento dos pharoes. 

Foi commandante de diferentes vasos de guer- 
ra, entre elles as corvetas Mindelo e & de julio, 
vapor Infante .D. Lui, escuna Conde de Fayal, 

Ô sr. vice-almitante Freire de Andrade era 
condecorado com o grau de grande official da 
Ordem de 5, Bento dê Aviz é com à medalha de 
ouro de comportimento exemplar. oi Floro tado no posto de vice plante por 
te attingido o limite da edade, pelo decreto de 

de novembro de 1895. x 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos ; 
Almanach illustrado das familias catholicas 

brazileiras, pará o aro de 100 +. Entrou no 3º an- 
no da sua publicação este almanach, editado pe- 

  

  

 



ago O UUCIDENTE 
    
  

  alesiana de Nicteroy, Brazil, O novo almas 
“Almanach brazileiro da familia Christã 

  

que vela substit 
É destinado, como o seu predecessor, a instruir, edifcar é deitar as 
familias brasileiras por meio de boas e escolhidas leituras e gracio- 
sas gravuras. 

A hova publicação feita sob a dirceção dos Rey, padres Salestanos 
do importante collegio Santa Rosa (Nictheroy) é diana de ser adgui- 
fida por todos os que apreciam a leitura instruetiva destinada à defeza 
da verdade é da moralidade. 

O Almanaei ilustrado contem 100 paginas em 8º arande a 2c0- 
nas, é tem multas gravaras intercajadas no texto, alem de outras 
idas de pagina trabalho deveras nítido e que recommenda à 

escola typographica d'aquelle importante estabelecimento. 
“Aguilhadas por Paulo Osorio. Temos presente o n.º 2 desta publi 

cação mensal de erica à aro,  polieu é aos costumes, retérente 
ão méz de Julho 

mo 9 anterior o trabalho dor Paulo sorio contínua a afhemar 
uma grande correcção de princípios « de moralidade que torna ver- 
delsaneno recoinmendavel esta publicação, E seu. editor O &r 
Alhérto Ferreira das Neves é à administração é na Avenida de Gar- 
reiros, 250, Porto. 
Lembrete d'um pao. 

  

     
        

  

    
  

    

m folheto publicado em Bastorá, de que é 
autor se VM A GB de Albuquerque. Gontem as resomimen- 
déBes dim pao uses lhos, cseripias mas poncas horas de ocio do 
Sa ator em que se revelam a experiencia dos annos e das cousas 
do mundo constituindo um verdadeiro hesouro de conselhos pro- 
fitosos, dienos de aprender é de sei. 

“Sogrado do Bramita por Sá de alhengaria- Porto 1902. Tem tres 
voladHes MOS quass 6 Ze auetor nos procurou dar tm estudo dos 
costumes oba do ato contendo ela sointent com 
aquela erica” e naquele estilo portuíucs que por vezes fa lem- 
sir Camilo, pela. observação, pela Bnissima graça, pelo sal com 
dl pronignrhante condimentos 6 romanto, o gloridso mestre. 

O Segredo do Eremita é um romane romance alegre, 
sem esimplicações tetriças de Crimes, d umas horas dê 
Isitura amena” e desoniante, afim dê Corresponde à missio qu 
dê propor Gumprir à Emprezh Literaria é Typographica do Porto, 
prápontionando livros baratos de bons actóres & de costumes por 
Palbres que interessem € imstruam quem os IE 

    
  

         

  

  

  

  

  

  

   

        

        Almanhch dos thogiros para q att de 1904--Findago por E 4: 
de Mattos —Preço 100 réis = Joã tor. Lisboa, 

Attingiu o seu 14º anno de publicação este apreciado almanach, 
contendo como de costume uma grande variedade de monologos, 
cangonetas, scenas comigas, poesias e diferentes produções humo: 
Giaibas, satyricas, etc, O presente volume vem ornado com 05 re. 
tratos das abtrizes Georgina Pinto, Maria Falei, actor Antonio 
nero do múcstro Nioino Milâno, Feprodeidos de mogaiias 

hotographias € acompanhados dos. respectivos perfis biographicos 
Pidanhente impresso o Almanaet.ios Theatros merece o mesmo 
isongeiro apreço que tem recebido nos annos anteriores. 

               
Gravurá extrahido do opusculo Zpisodios da guerra Peninsular 

do sr, Ribeiro Arthur   

ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premado na Enposiçã Universal do Pare de 4000 

  

  

j denrique Bastos — lrugião dos hosplaes: 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO. 

an endoscopeo da urehra e bez 
j É E “olhei dl urina: de cada um dos rins 

O Bora da nai CONSULTAS | ima? =Ã3 2 datar 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

notice do Alecrim, 444, 4.º (á P. Lua do Cambrs) — LISBOA 
ú FRAGA Successor de MARTINEZ Es ue ) Ai 

Photographias em todos os. generos e tamanhos, desde mimaturas até Alfredo Rebello 
E tamanho natural — 2 metros de altura j CIRURGIÃO DENTISTA 

REC DL en jomado pela Escola Medico-Cirurgica de Linbon Di 
Encarrega-se de todo e qualquer trabalho fora do atelier | pestadaras aicios, em oro, cacntcoa, 

  

Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

          

      
  

  

     a o a aa dos ts am 
A 68, R. de S: into, 684, L. da Abegoaria, 4 o 

É are ea E Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 

  

39. 4º— POÇO DO BORRATEM, — 39 4 
“Guilherme da Silva Spratley & G.' | RP ENE 

Antiga casa A. Augusto da Silva, Suecessores PHARMACIA CORTEZ 

EUNDADA EM isto à 
7 Vinhos do Porto 6 outras qualidades para consumo e exportação Importação direota, preços sem competência 

N ESCRIPTORIO | CASPICIDA CORTEZ 

462-—Rua do Arsenal—164-—LISBOA | da ca! 

        

   

  

   
          

  “BERBLITZ SCHOOL | mimmin api 
ocedencias 

LINGUAS VIVAS 
  

    

  

     

Lisboa j Porto | Coimbra 
Rua do Alecrm | Largo dos Loyos Vianna! Almanach illustrado do 

204 1 Braga OCCIDENTE 
; Ensino pratico por professores estrangeiros | para 1904 

; BASTOB, GOUMEIA & 6º Sónia pb est splndido elegante almagea primero poe À 
Agencia geral no Brazil do. seo em Portugal, A capa É uma bonita aguaclia alegoria a Almeida Gare 

  

; Gorreio da Europa | sr aco sé, reis conste ano ato 
Agentes das principaes casas editoras de Lisboa é Porto. fazem-se todas os encommendas na 

j 7.8, 1º, R. de S. Pedro— RIO DE JANEIRO | EMPRBZA DO «OCIDENTE» — Largo do Poço Novo — LISBOA 

        


